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Na condição de governador em exercício, Daniel visitou a fazenda Kiwi Pecuária, 11ª colocada no Top 100 Brasil dos produtores de leite

Daniel Vilela conhece em Silvânia maior
fazenda produtora de leite de Goiás

O vice-governador Daniel Vilela, na condição de governador em exercício, visitou, no dia 20
de março, a maior fazenda produtora de leite de Goiás e uma das maiores do Brasil, a Fazenda

Kiwi Pecuária, instalada no município de Silvânia. O convite foi feito pelo embaixador da
Nova Zelândia no Brasil, Richard Prendergast, uma vez que a propriedade pertence a um grupo

de origem neozelandesa. Daniel Vilela afirmou que a visita teve o objetivo de “reafirmar
parceria com o Governo de Goiás, para que o grupo possa promover novos investimentos, além
de continuar gerando receita e emprego para essa região, que é a de maior potencial de produ-
ção de leite no estado”. Também na ocasião, completou que “o poder público não pode atrapa-
lhar, tem de ajudar quem quer empreender”. A fazenda Kiwi Pecuária alcançou, em 2022, a 11ª
posição no Top100 maiores produtores de leite do país. A produção média de 42.295 litros por
dia é sustentável, com utilização do sistema de piquetes rotacionados e rebanho composto por

animais da raça Kiwicroos e Jersolando.
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Mudanças climáticas
poderão levar a um aumento

de calotes do agronegócio
Arthur Melo

Especial para A Voz

Editorial

As eleições municipais de 2024 são de extrema importância para o con-
texto político e social de cada município. Essas eleições determinarão quem
serão os líderes locais responsáveis por tomar decisões e implementar políti-
cas que afetam diretamente a vida dos cidadãos. Essas eleições, assim, são
uma oportunidade para escolhermos os líderes que representarão nossos inte-
resses no âmbito local.  Desse modo, é importante que pensemos: o que que-
remos para Silvânia? A resposta a essa pergunta é que deveria nortear nossas
escolhas políticas. Mas será que é assim que funciona?

Esse é um dos desafios que as eleições deste ano apresentam. Uma cres-
cente onda de descrédito envolvendo a classe política faz com que os eleito-
res, por desacreditarem nos políticos, desacreditem na própria política e no
processo democrático. Na hora de escolher seu voto, parecem importar mais
critérios como o sobrenome do candidato, sua condição social (“coitado! Pre-
cisa de emprego”) ou sua condição religiosa (“É da minha igreja!) do que
suas propostas e trajetória política, ou seja, o que já fez e produziu na vida
pública, na comunidade.

Outro perigo à vista no pleito de 2024 é a desinformação e as chamadas
fake news. Com o avanço da tecnologia e das redes sociais, informações fal-
sas podem se espalhar rapidamente, influenciando a opinião pública e
distorcendo os fatos. Isso pode afetar negativamente o processo democrático,
minar a confiança nas instituições e prejudicar a tomada de decisões por parte
dos eleitores.

Outra questão importante é a origem do dinheiro a ser gasto nas campa-
nhas. Eleger-se, mesmo no nível municipal, não é algo que fique barato e o
financiamento de campanhas políticas é um aspecto crucial das eleições. A
influência do dinheiro nas eleições pode gerar desigualdades e permitir práti-
cas corruptas, como o uso de recursos ilícitos, compra de votos e
favorecimentos indevidos. A falta de transparência e regulamentação adequa-
da nesse processo pode comprometer a integridade das eleições.

Outro risco está na apatia e baixa adesão dos eleitores. Quando os cida-
dãos se sentem desiludidos, desinteressados ou desconfiam do sistema políti-
co, eles podem optar por não votar, enfraquecendo a legitimidade do proces-
so eleitoral e limitando a representatividade das escolhas feitas.

A pergunta crucial é: o que queremos para Silvânia? E a partir desse
norteador, analisar os candidatos e ver quem está em melhores condições de
alcançar a concretização desse projeto. Isso implica em conhecer as propos-
tas de cada candidato e participar ativamente do processo eleitoral, exercen-
do o direito de voto, mas de forma consciente, entendendo que o futuro de
nossa cidade ainda está em nossas mãos. Ainda está, porque a partir de 7 de
outubro, nada mais se poderá fazer, a não ser colher as consequências de
nosso voto.

A importância das eleições
de 2024
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Uma pesquisa realizada pela Es-
cola de Política Global e Estratégia
da Universidade da Califórnia em
San Diego mostrou que as mudanças
climáticas terão um efeito cascata na
agricultura e no sistema financeiro de
países cuja economia tem grande de-
pendência do agronegócio. De acor-
do com os pesquisadores, nas próxi-
mas três décadas, os calotes de em-
préstimos motivados pelo clima po-
deriam aumentar em até 7%.

Os autores do artigo utilizaram
uma abordagem estatística combi-
nando dados climáticos passados no
Brasil com informações sobre produ-
tividade agrícola, receita agrícola e
desempenho de empréstimos agríco-
las. Eles combinaram esses dados
com simulações climáticas para pre-
ver as condições climáticas futuras e
seus impactos na agricultura e como
essas mudanças afetarão as institui-
ções financeiras.

As projeções no artigo apontam
para a necessidade de políticas pú-
blicas específicas para cada região do
país, levando em conta os efeitos cli-

máticos esperados para cada uma
delas.

Soluções para armazenamento de
água e necessidade de culturas resis-
tentes ao calor extremo são algumas
das políticas que precisam ser
implementadas, aponta o estudo.
“Uma dificuldade no estudo dos im-
pactos climáticos na agricultura é que
há todo tipo de adaptações aconte-
cendo o tempo todo que não são fa-
cilmente observadas, mas são real-
mente importantes para entender a
vulnerabilidade e como o risco está
mudando”, disse a coautora Jennifer
Burney, professora de ciências
ambientais na Escola de Política Glo-
bal e Estratégia da Universidade da
Califórnia em San Diego e na Insti-
tuição Scripps de Oceanografia. “Fo-
mos capazes de distinguir sinais de
diferentes tipos de impactos climáti-
cos e quais deles levaram a esse mai-
or risco financeiro.”

A abordagem estatística desenvol-
vida no estudo poderia ser aplicada ao
redor do mundo, auxiliando governos
a entender suas próprias condições cli-
máticas e se instituições locais, regi-
onais ou internacionais serão mais
adequadas para lidar com elas.
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Ronaldo Caiado anuncia medidas de proteção
econômica para produtores de leite

O governador Ronaldo Cai-
ado anunciou, no dia 25 de mar-
ço, durante evento na Federação
da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), que o Estado vai
retirar benefícios fiscais de lati-
cínios que importam leite e de-
rivados de outros países, preju-
dicando produtores de leite
goianos.

A medida está em consonân-
cia com a mobilização do setor
pela adoção de medidas de pro-
teção econômica e será
viabilizada por meio de altera-
ção em lei e publicação de de-
cretos.

“Estamos fazendo justiça.
Não podemos ter uma lei que in-
centiva a indústria e sufoca o pro-
dutor. Quem tem o incentivo fis-
cal deve priorizar o produto de
Goiás”, afirmou Caiado.

Fruto de estudos desenvolvi-
dos pelas secretarias da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
(Seapa) e Economia, o pacote
inclui alteração e regulamenta-
ção das leis nº 13.591/2000, que
institui o Programa Produzir, e
nº 20.787/2020, que trata do
Programa do Pró-Goiás, no sen-
tido de retirar os benefícios fis-
cais de empresas importadoras.

Também será publicada uma
instrução normativa, visando
disciplinar a execução da medi-
da. As alterações foram assina-
das e sancionadas pelo governa-
dor na tarde do dia 25 de março.

Apoio aos produtores de
leite locais

Com as medidas, o Governo
de Goiás busca apoiar os produ-
tores locais, principalmente os
pequenos, reduzindo o impacto
negativo do recente aumento no
volume de compra do produto

O governador Ronaldo Caiado, durante a cerimônia de assinatura pacote que institui programas de apoio aos produtores

de fornecedores externos.
“Queremos criar uma parce-

ria onde possamos conviver e
dar condições para que o peque-
no produtor de leite, no mais
distante município, possa tam-
bém ampliar essa estrutura”, dis-
se o governador.

O vice-governador Daniel
Vilela relembrou os desafios que
sua família passava na época em
que eram produtores de leite e
disse que a atividade, mais que
uma opção de sustento, é uma
paixão dos produtores.

“Estamos tomando medidas
que compensam o desequilíbrio,
que vão balancear e dar melho-
res condições aos produtores de
leite, os maiores geradores de
emprego do país”, disse Vilela.

Ainda durante o evento, foi

anunciado a realização de um
estudo referente às legislações
ambiental, sanitária e tributária.
O objetivo é desburocratizar,
reduzir custos e fomentar os pe-
quenos laticínios e cooperativas
que processam leite, o que deve
ampliar a concorrência.

Também será apresentado ao
Conselho Deliberativo do Fun-
do Constitucional de Desenvol-
vimento do Centro-Oeste (FCO)
um pedido de renegociação e
alongamento de financiamentos.

As novidades foram come-
moradas pelos produtores, que
lotaram o auditório da Faeg. Para
o presidente da entidade e vice-
presidente da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), José Mário Schneider, a
proteção econômica vai alcançar

milhares de famílias que vivem
da produção de leite.

“Goiás está um passo à fren-
te, buscando o equilíbrio para
que todos os cidadãos goianos
tenham dignidade e, acima de
tudo, respeito entre os elos da
cadeia”, disse Schneider.

Mais apoio
Além das medidas anuncia-

das nesta segunda, o governo
desenvolve outras ações de for-
talecimento da cadeia produtiva
de leite. Entre elas, destaca-se a
Câmara Técnica e de Concilia-
ção da Cadeia Láctea do Estado
de Goiás, que facilita a negocia-
ção entre produtores e indústri-
as, e a criação de linha de crédito
específica dentro do FCO, com
prazo de quatro anos de carência

e 15 anos para pagamento. A taxa
de juros é de aproximadamente
7,46% ao ano.

Goiás é um dos maiores pro-
dutores de leite do país. Em 2023,
o estado produziu 2,2 bilhões de
litros do produto, conforme da-
dos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
O rebanho leiteiro possui quase
2 milhões de animais, com des-
taque para os municípios de
Orizona, Jataí e Piracanjuba. A
maioria dos produtores são pe-
quenos e médios, com média de
até 250 litros por dia.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, com

informações da Agência Cora
de Notícias, por Juliana

Carnevalli / Foto: Hegon
Correa e Romullo Carvalho)
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Goiás lança plataforma de fiscalização ambiental

Aplicativo, desenvolvido com recursos de compensação ambiental, recebeu o nome de Inã e está disponível para download em Android e
iOS. Há também uma versão para computador (Foto: Semad)

O Governo de Goiás lan-
çou, no dia 07 de março, uma
plataforma criada para receber
denúncias de desmatamento,
queimadas, poluição, emer-
gências ambientais e atropela-
mento de animais silvestres.

O aplicativo recebeu o
nome de Inã e está disponível
para download em Android e
iOS. Há também uma versão
para usar no computador.

Plataforma de fiscalização
O Inã foi estruturado em

quatro eixos: alerta, fiscaliza-
ção, gerenciamento e consulta.
Reúne funcionalidades que não
só vão aproximar a sociedade
dos canais de denúncia da
Semad, como também vão
agilizar a tramitação de proces-
sos que dispõem sobre sanções
administrativas ambien-tais,
desde a lavratura de autos de
infração até agen-damento e
realização de audiências de
autocomposição, protocolo e
julgamento de defesa.

“A Semad recebe grande
quantidade de denúncias com
pouca consistência, o que di-
ficulta o trabalho das equipes
de fiscalização. A plataforma
foi construída de modo a esti-
mular a população a entregar
mais evidências e facilitar o
trabalho dos fiscais”, diz o
subsecretário de Licencia-
mento, Controle e Fiscalização
da Semad, Robson Disarz.

A plataforma foi desenvol-
vida com recursos de compen-
sação ambiental. A empresa
contratada foi a YouX.

Quatro eixos do Inã

Alerta
O principal eixo do Inã é a

aba de alertas. Ela permite que
a sociedade faça denúncias
sobre desmatamento, queima-
das, atropelamentos de ani-
mais silvestres, poluição, bar-
ragens e outras emergências
ambientais.

Para denunciar, o usuário
deverá selecionar se deseja se
identificar ou não no ato da Versão do Inã disponível para computador

denúncia, identificar o local
no mapa da plataforma e po-
derá anexar vídeos, fotos e
áudios para contribuir com a
fiscalização.

Gerenciamento
A aba “gerenciamento”

permite ao cidadão acompa-
nhar o andamento de proces-
sos, com opção para
visualização e anexação de
documentos. Há possibilida-
de, nesse eixo, de agendar de
audiência de
autocomposição, efetuar pro-
tocolo de defesa e assinar
documentos online.

Consulta
O “Inã Consulta” oferece a

possibilidade de checar, por
meio de CPF ou CNPJ, possí-
veis débitos e embargos asso-
ciados. Caso não haja débito
ou embargo em sua respecti-
va propriedade, o cidadão po-
derá, nesta aba, emitir certi-
dões negativas.

Fiscalização
O “Inã Fiscalização” é a

aba que vai atender exclusi-
vamente os f iscais  da
Semad. Servidores poderão
manusear o aplicativo inclu-
sive em situações em que

não dispuserem de acesso à
internet (durante operações
de campo, por exemplo).
Nessa aba, conseguirão con-
sultar outros sistemas e ba-
ses de dados da Semad du-
rante as diligências.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias, por Kattia Barreto,
via Secretaria de Meio Ambi-
ente e Desenvolvimento Sus-
tentável - Governo de Goiás,
com informações do Portal da
Rádio Rio Vermelho FM)
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Coopersil preparou uma manhã especial para as
mulheres no dia 8 de março

A Coopersil preparou, no
último dia 8 de março, uma
manhã especial para as coope-
radas, esposas e filhas de coo-
perados!

As convidadas foram rece-
bidas com um belo café da ma-
nhã e, logo após, foram
direcionadas para o momento da
beleza, tendo direito a massa-
gem, unhas feitas e escova de

cabelo. Em seguida participa-
ram de uma palestra com o tema
“A mulher guerreira e suas múl-
tiplas funções!”, ministrada pela
psicóloga e palestrante Helielma
Lopes, que buscou refletir e
mostrar a importância da mu-
lher.

O evento foi encerrado com
um delicioso almoço especial-
mente preparado para elas!
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Assistido pela Emater, produtor aposta na
produção de pitayas em Serranópolis

O trabalho realizado pelos
técnicos da Agência Goiana
de Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa
Agropecuária (Emater) em
todo o estado de Goiás tem
transformado a vida de milha-
res de agricultores assistidos.
É o caso do produtor Carlos
Alberto Pereira de Serranó-
polis, que conta com assistên-
cia técnica da Agência há mais
de 10 anos.

Nesta semana, nossa equi-
pe esteve na propriedade do
produtor na região sul do es-
tado para acompanhar o plan-
tio de pitaya, nova cultura que
o Carlos decidiu apostar. Até
então, a renda da sua família
era garantida pelo cultivo de
outras frutas, como laranja, li-
mão, tangerina, abacaxi e me-
lancia.

Para dar início ao cultivo
da pitaya, o produtor contou
mais uma vez com o auxílio
técnico da Emater. Em sua
propriedade, Carlos possui
uma área de plantio de 12
hectares e reservou meio hec-
tare para a nova atividade pro-
dutiva.

O pomar está sendo acom-
panhado pelo técnico especi-
alista em fruticultura
e coordenador da Regional
Sudoeste da Emater, José
Luiz, que destaca a produtivi-
dade e rentabilidade como
principais vantagens. Segundo
ele, atualmente, cada planta
pode fornecer até 8 kg de
pitaya e como Carlos está
comercializando o quilo por
R$ 20, cada planta gera um
lucro de R$ 160, aproximada-

mente.
O especialista da Emater

ressalta que, apesar de estar
em alta, o plantio de pitaya
pode ser desafio para quem in-
vestir sem assistência técnica
adequada. “Por ser uma plan-
ta rústica e que só começou a
ser muito cultivada recente-
mente, ainda não há dados que
aprimorem seu cultivo em to-
das as regiões do país. Por
isso, nosso principal objetivo
é encontrar essas soluções para
que cada vez mais agriculto-
res possam aderir à novidade,
que está se mostrando muito

rentável.”, finaliza José Luiz.
Entre as adaptações que

estão sendo testadas e obser-
vadas pela Emater na proprie-
dade do Carlos em
Serranópolis, estão a calagem,
que é a adição de calcário no
solo, e utilização de raízes su-
perficiais, por conta do solo
arenoso da região.

Cultivo da pitaya
Também conhecida como

fruta-dragão por causa da sua
aparência, a pitaya está ga-
nhando popularidade em
Goiás. O cultivo da fruta pos-
sui vantagens como a boa

produtividade e o baixo custo
de produção. Além disso, ela
pode ser cultivada simultane-
amente com outras espécies e
possui um manejo fácil: basta
fazer a adubação, a
polinização, a irrigação e
direcionar o crescimento dos
galhos para se ter bons resul-
tados. Por ser um tipo de cac-
to, é mais resistente à baixas
umidades. Esse fator é
especialmente interessante
para produtores de Goiás,
onde o clima costuma ser
quente e seco.

Economicamente, a pitaya

também se destaca. Por ser
uma fruta exótica, seus preços
são mais altos que outros fru-
tos. De acordo com o especia-
lista José Luiz, isso torna es-
sencial o conhecimento prévio
do mercado por parte do pro-
dutor, garantindo a existência
de compradores na região. A
fruta tem um sabor doce e sa-
boroso e vem sendo utilizada
na fabricação de vinhos, sucos,
chás (com as suas folhas) e
principalmente doces.

(Fonte: Comunicação
Setorial / Emater Goiás)

Também conhecida como fruta-dragão por causa da sua aparência, a pitaya está ganhando popularidade em Goiás
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Parceria entre Prefeitura de Silvânia e Governo
de Goiás trará para a cidade uma unidade do
Nart da EFG em Artes Basileu França

No dia 5 de março, técni-
cos da Secretaria de Ciênci-
as, Tecnologia e Inovação de
Goiás e da Universidade Fe-
deral de Goiás estiveram em
Silvânia. Eles se reuniram
com o prefeito Dr. Geraldo
Santana e com o secretário de
Cultura do município,
Ricardo Guerra, para tratar da
proposta de implantação, em
Silvânia, de uma unidade do
Núcleo de Promoção e desen-
volvimento Artístico de
Goiás, da Escola do Futuro do
Estado de Goiás em Artes
Basileu França - EFG em Ar-
tes Basileu França.

Pelo projeto, a parceria
com a Secretaria de Ciências,
Tecnologia e Inovação do Es-
tado de Goiás vai ampliar a
oferta de vagas e modalida-
des na escola de música já
mantida pela Secretaria de
Cultura de Silvânia. Na prá-
tica, a proposta traz para o
município uma extensão da
EFG em Artes Basileu Fran-

ça, que é a maior escola de
artes de Goiás.

O secretário Ricardo
Guerra informou que atual-
mente a Escola de Música já
atende em Silvânia cerca de
150 pessoas com aulas das
mais diversas modalidades de
instrumentos musicais e can-
to e, com o projeto de Núcleo
de Promoção e Desenvolvi-
mento Artístico de Goiás, este
universo será ampliado não só
para a área de música, mas
também para outras áreas
como artes cênicas e artes
visuais.mas também com a
possibilidade de se expandir
para outras áreas como artes
cênicas e artes visuais.

O professor Tonico Cardo-
so, da Universidade Federal
de Goiás, explicou que a im-
plantação do Núcleo em
Silvânia vai possibilitar de
imediato a abertura de cinco
turmas de violão, para pesso-
as a partir de 8 anos, tratan-
do-se de um curso de qualifi-

cação profissional nível I, in-
clusive com certificação.

Desde a visita do profes-
sor Tonico, o projeto já teve
avanços significativos. O Ter-
mo de Parceria entre Prefei-
tura e o NART já foi assina-
do e um professor de violão e
um auxiliar administrativo já
foram contratados e mais um

professor de violão deve ser
contratado em breve. A uni-
dade de Silvânia já está com
cerca de cem alunos matricu-
lados e as aulas devem se
inciar em breve.

O secretário de Cultura de
Silvânia, Ricardo Guerra, dis-
se que esta parceria é a
concretização de um antigo

sonho e que vai ser um grande
incentivo para a área no mu-
nicípio.

Atualmente, o Núcleo de
Promoção e Desenvolvimen-
to Artístico de Goiás está im-
plantado em 18 municípios.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, por Célio

Silva / Foto: Edinan Ferreira)

Seleção do Ministério Público abre vagas para
Silvânia e mais sete cidades da região

O Ministério Público de
Goiás (MPGO) divulgou nesta
quarta-feira (13/3), em seu Diá-
rio Oficial (Edição 3.610),
o edital do processo seletivo
para o Programa de
Residência da instituição. O
programa foi instituído e regu-
lamentado, no âmbito do
MPGO, pelo Ato PGJ nº 60/
2023, com o objetivo de substi-
tuir o modelo de estágio de pós-
graduação.

O processo seletivo ofere-
ce 511 vagas, ao todo, em 20
áreas de conhecimento. As ins-
crições terão início em 3 de
abril. A realização é do Instituto

Verbena, da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), com acom-
panhamento e fiscalização de
comissão específica designada
pelo MP.

Ao lançar o Programa de
Residência, em julho do ano pas-
sado, a Procuradoria-Geral de
Justiça destacou algumas de suas
principais vantagens em relação
ao estágio de pós-graduação:
tempo maior de permanência, de
dois para três anos; remuneração
melhor; possibilidade de ingres-
so de pessoas formadas em até
cinco anos, sem necessidade de
fazer pós-graduação.

Para as cidades da Região da

Estrada de Ferro, a seleção do
Ministério Público oferece as
seguintes vagas:

· Silvânia, Orizona,
Leopoldo de Bulhões e
Vianópolis: uma vaga e 5
cadastros de reserva cada;

· Pires do Rio: duas vagas
e 10 cadastros de reserva;

· Ipameri: três vagas e 15
cadastros de reserva;

· Bela Vista de Goiás: duas
vagas e 5 cadastros de reserva;

· Catalão: sete vagas e 30
cadastros de reserva.

O edital da abertura do pro-
cesso seletivo pode ser
consultado no endereço eletrôni-

co: https://www.mpgo.mp.br/
portal/

As vagas serão distribuídas
para as seguintes áreas de co-
nhecimento: Administração, Ar-
quitetura, Arquivologia,
Biblioteconomia, Direito, Ciên-
cias Contábeis, Engenharia Ci-
vil, Engenharia Elétrica, Enge-
nharia Ambiental, Informática,
Jornalismo, Letras Português,
Psicologia, Publicidade e Pro-
paganda, Serviço Social, Eco-
nomia, Geoprocessamento, Bi-
ologia, Pedagogia, e Geografia.

As provas objetiva e
discursiva serão aplicadas em
Goiânia e outras nove cidades

no caso da residência jurídica.
Para os candidatos nas demais
áreas, os exames serão realiza-
dos apenas em Goiânia.

A distribuição de vagas por
área de conhecimento e por cida-
de (no caso de residentes jurídi-
cos) pode ser consultada nos ane-
xos do edital, que também trazem
informações sobre os conteúdos
a serem exigidos nas provas.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Veremelho FM, com

informações do Ministério
Público de Goiás, por Ana

Cristina Arruda/Assessoria de
Comunicação Social do

MPGO)

Sede da Escola do Futuro do Estado de Goiás em Artes Basileu França, em Goiânia
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Para celebrar a Semana do
Artesão, o Governo de Silvânia,
através da Secretaria de Cultura
Turismo e Juventude, em parce-
ria com a Promoarte e o
SEBRAE-GO, organizou exten-
sa programação na Biblioteca
Municipal Coronel Pireneus, no
período de 19 a 23 de março.

A programação contou com
uma exposição de artesanato
com diversas obras dos artistas
de Silvânia possibilitando a
visitação de escolas, da APAE
de Silvânia e da comunidade em
geral.

O evento aconteceu parelelo
a uma merecida homenagem
aos artesãos realizada pela Câ-

Prefeitura de Silvânia promoveu, entre os dias
19 e 23 de março, a Semana do Artesão 2024

A oficina ministrada pelo Sebrae fechou a Semana, que recebeu muitos visitantes (abaixo)

Prefeitura construirá uma creche / pré-escola no Setor
Daiana com recursos do Novo PAC

A Secretária de Educação
e Primeira-Dama, Dra.
Cristiane Santana, esteve em
Brasília no FNDE e no MEC
para fazer gestão junto a esses
órgãos para melhorias na edu-
cação do nosso município.

O Município de Silvânia
possui várias ações cadastra-
das no Novo PAC pleiteando
a melhoria das nossas unida-
des escolares. E, durante essa
gestão feita pela Secretaria de
Educação, foi confirmado a
contemplação do Município de
Silvânia para receber recursos
na ordem de R$2.753.478,00
para a construção de uma cre-
che/pré-escola tipo 2, para 94
alunos no Setor Daiana.

Essa nova creche, além de

Oficina de Marketing Digital
No dia 20 de março, foi re-

alizada no auditório da Secre-
taria de Indústria e Comércio,
a ação educacional com o
tema “Oficina de Marketing
Digital!: Transforme seu Ne-
gócio no Mundo Online” vi-
sando a capacitação digital
dos empreendedores

mara Municipal no dia 20 de
março.

As atividades da Semana do
Artesão se encerraram no sába-
do, dia 23, com uma oficina mi-
nistrada pelo SEBRAE com o
título “Comece a elaborar seu
plano de negócios”. Esse curso
abriu uma jornada de
capacitação dos artesãos que
será continuada nos próximos
meses através de uma parceria
firmada entre os organizadores
do evento.

A realização da Semana do
Artesão reforça o compromisso
do prefeito Doutor Geraldo em
valorizar o trabalho dos artistas
locais.

levar importante benefício
para os moradores daquele
Setor, representa mais um
avanço na educação das crian-
ças que residem no município
de Silvânia.

Com essa conquista, o pre-
feito Doutor Geraldo e a pri-

meira-dama e secretária muni-
cipal de educação agradecem
o ministro da Educação,
Camilo Santana, e o empenho
da deputada federal Adriana
Accorsi (PT), que viabilizaram
que Silvânia pudesse ser
comtemplado com essa obra.

silvanienses. O curso é resul-
tado da parceria constante en-
tre o SEBRAE e o Município
de Silvânia.

Os participantes puderam
aprender estratégias, ferra-
mentas e dicas práticas para
impulsionar seu negócio no
ambiente digital.
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Daiana recebe doação de padrões

O Governo de Silvânia, em
parceria com a Secretaria de
Assistência Social e a Secre-
taria de Infraestrutura e Urba-
nismo, realizou a doação de
padrões de energia para os
moradores do Bairro Daiana
que ainda não possuíam essa
infraestrutura tão essencial.

A Secretaria de Assistência
Social fez um trabalho minu-
cioso de levantamento, identi-
ficando as famílias que neces-
sitavam dessa doação para
melhoria da sua qualidade de

Final Épica do Campeonato de Férias!
No dia 8 de março, o Gi-

násio de Esportes João Natal
foi palco de jogos intensos e
emocionantes! Os talentosos
times femininos Sub-15 e
Sub-20 da nossa Escolinha
de Iniciação Esportiva abri-
ram o evento com partidas
eletrizantes.

Na Série B, o título ficou
com o time Disparados, que
venceu nos pênaltis após um
emocionante 4x4 contra o
time da Daphne Ótica. Na

No dia 08 de março, a cidade
se encheu de energia positiva
durante a Caminhada da Mulher,
promovida pela Secretaria de
Desenvolvimento Social, com a
colaboração dedicada dos servi-
dores do Governo de Silvânia.

O público presente percor-
reu as ruas de maior concentra-

Caminhada da Mulher: Celebrando a Força e a Importância
de Todas!

Chegou a hora de você ajudar ao próximo!
Contribua com a destinação de parte do seu imposto de renda para o Fundo da Criança e

Adolescente e para o Fundo do Idoso da nossa cidade!
Toda renda é revertida ao apoio de projetos que beneficiam as entidades cadastradas nos con-

selhos municipais e na realização de trabalhos que apoiam as causas sociais do município!

ção de estabelecimentos comer-
ciais, não apenas para distribuir
lembranças singelas, mas para
destacar e honrar a essência in-
crível de cada mulher em nossa
sociedade.

Cada passo foi um tributo à
força, resiliência e contribuição
inestimável das mulheres em
todos os setores da vida.

vida.
A partir desse levantamen-

to, a Secretaria de
Infraestrutura e Urbanismo
efetuou a compra e realizou
instalação dos padrões de ener-
gia, garantindo acesso à eletri-
cidade digna para mais lares
em nossa comunidade.

Essa iniciativa é mais um
passo em direção à inclusão e
ao desenvolvimento de nossa
cidade, proporcionando condi-
ções dignas e seguras para to-
dos os nossos cidadãos.

Série A, o Sport Bet conquis-
tou a vitória com um incrível
placar de 10x3 contra os Ami-
gos da Bola - Drogaria Raji.

Um evento grandioso pro-
movido pela nossa Secretaria
de Esportes, liderada pelo Se-
cretário Júnior Cesar, e com
o total apoio do Governo de
Silvânia. Parabéns a todos os
participantes e campeões!

Que essa energia esporti-
va continue inspirando a nos-
sa comunidade!
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Antonio da Costa Neto

Maria & Inácio:
um amor de dar inveja a Romeu e Julieta

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Silvanidade

Não fosse uma tragédia, o
amor de Romeu e Julieta, en-
cantadoramente traçado pela
clássica peça de Shakespeare
poderia, quem sabe, servir de
parâmetro para traçar linhas,
suspirar, ser feliz e sofrer com
o amor de Inácio e Maria. Mas,
pelo contrário, o amor deles,
dentro de sua simplicidade
constitui uma saga maior e
mais bela. Real em todas as
dimensões. Um casal de gente
simples, da roça de mãos ca-
lejadas, de poucas letras. No
entanto, com o mais profundo,
doce e grande sentido que é o
da vida, sua poesia e seus en-
cantos.

Este, sim, um amor de ver-
dade. Construído com a pai-
xão das lutas do dia a dia, nas
dores dos partos dando vidas.
E nas alegrias, surpresas, mo-
mentos de tristezas e glórias de
uma existência densa, plena,
inteira, carregada de amor, ca-

“O romance de
Inácio e Maria não

pode ser teatro.
Nem comédia, nem
drama. Talvez, um
belo conto de fadas

com bases na
realidade, pés bem
fincados no chão,

cabeças nas
estrelas e mãos

apegadas ao
trabalho de todos

os dias.”

Maria e Inácio – uma linda e perene história de muito amor, paz,
ternura, serenidade e alegria. Gente muito simples, humilde, mas
sabendo dar lição de felicidades. Família linda e exemplar. Filhas
bem-criadas e hoje, cidadãs distintas, netos, bisnetos aí sendo
exemplos dos melhores seres humanos. Uma paixão eterna. E,
acima de tudo, uma amizade perene, companheirismo, diálogos,
orações. Exemplos para todos e cada um de nós

Maria Natal da
Silva, uma
mulher linda e
forte. Amorosa,
trabalhadeira,
de muita garra.
Mãe afetuosa
que sofreu a dor
de perder filhos,
netos, mas nada
a desanimou de
encarar a sua
longa e
maravilhosa
vida. Pessoa do
trabalho, da
família, das
rezas, das
festas.
Conversa boa e
risada melhor
ainda. Só deixa
lembranças
boas e muitas
saudades
banhadas de

amor, carinho e ternura. Adorava receber visitas com seu abraço
caloroso e verdadeiro. Um espírito de luz. A companheira melhor do
mundo. Fez sim, pela sua vida, muita gente feliz

rinho e muita ternura.  Este
sim, o belo e desejado amor de
verdade, e, quem dera, fosse
presente na vida de muito mais
pessoas. Se todos se amassem
e se respeitassem como Inácio
e Maria se amaram – e ainda
se amam, claro que a história
da humanidade seria contada
com outras palavras. Regada,
por sua vez de muito mais fe-
licidades.

O romance de Inácio e
Maria não pode ser teatro.
Nem comédia, nem drama.
Talvez, um belo conto de fa-
das com bases na realidade,
pés bem fincados no chão, ca-
beças nas estrelas e mãos ape-
gadas ao trabalho de todos os
dias. Ele, no cabo da enxada,
na foice, nas rédeas dos cava-
los, nas colheres imensas das
tachas do melado de cana tão
doce quanto a vida, nas gor-
das tetas das vacas, ou nas va-
ras de anzol das pescarias que
ele adora. Afinal, ninguém é
de ferro. Ela na cozinha, nos

almoços da peãozada, que le-
vava para roça, carregando seu
sorriso. Pamonhas, doces, tor-
rar farinha, lavar roupas no
córrego, fazendo, como dizia,
de um tudo.

Eles se conheceram meio
que tardiamente, nada que
atrapalhasse um longo tempo
vivido com muitas felicidades
e a mais completa alegria. Isso,
todos os dias que lhes foram
dados como presente de Deus

e do benigno universo que nos
cobre a todos, mas que não dá,
igualmente, uma alegria tão
profunda como esta – isso é
para poucos, só para os espe-
ciais.

Quando se conheceram
Maria Natal da Silva, seu
nome de registro, já vinha de
uma outra duradoura relação.
Tinha muitos filhos e filhas, já
adultos netos e netas, por sua
vez quase criados. Mas não
deixava de ser, já madura, uma
mulher linda, sorridente,
prestimosa, trabalhadeira,
cheia de habilidades, ofícios,
experiências, de boa família e
cercada de amigos e entes que-
ridos.

Morena clara, aloirada,
corpulenta. Personalidade for-

Inácio da Costa Campos, o irmão gêmeo do Isaias e dos outros 22
irmãos que teve na vida. Recebeu o título do Anjo sem asas – no
livro de contos homônimo escrito em sua homenagem. Pessoa do
bem, engraçado, inteligente, presença de espírito. Vida dedicada à
família, ao trabalho, ao exemplo, aos genros e às filhas a quem
sempre adorou e as pescarias que são a sua maior e melhor

diversão.
Dedicou o
melhor de si
para a sua
Maria e com a
sua partida
teve o grande
alento para o
seu coração.
Continua aí,
feliz,
sorridente,
carregado de
histórias.
Alimenta sua
alma com a
presença do
espírito dela.
Companhia
feliz, perene e
de todos os
momentos,
eternizando a
sua paz e
felicidade
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com Lucas Vissoto, Issy Quinan e Samuel Cotrim seguram a OS

Dona Enedina: gratidão pelos seus 90 anoste, bem-humorada, falante, in-
teligente, esperta, cheia de ca-
sos e risos, trazendo uma gran-
de alegria para onde fosse.
Mulher que não escolhia tra-
balho e nem hora. Encarava
tudo com uma coragem
leonina. Maria sempre foi sim,
uma grande e brilhante estre-
la. Um misto de lua e sol com
sua energia perene, boa. Era
como a outra Maria, cheia de
todas as graças.

Uma vida repleta de coisas
lindas. Ele preocupa-díssimo
com o bem-estar de sua ama-
da. Fazia a comidinha, a sopa
quente e levava no prato so-
prando com carinho para uma
temperatura amena. Nas con-
versas noite a dentro que ela
adorava ele trazia o cobertor
para enrolar seus pés. Punha e
retirava o xale de seus ombros,
a blusa de frio, trazia os remé-
dios, os chás nas horas certas,
fazendo, carinhosamente, to-
das as recomendações, pois,
quem ama, cuida.  Inácio con-
ta que passou noites e noites
em claro, fazendo o ninar para
ela já bem doentinha. E quan-
do era a vez dele, ela fazia a
mesma coisa, quando podia,
inclusive, nos hospitais, cheia
também de dengos e todos os
cuidados.

Palavras lindas, simples,
cheias do amor que, com sua
força e beleza, gerou também
três frutos maravilhosos. Três
flores, três estrelas: Gau, Lu e
Lena. Mulheres fortes e arrai-
gadas, mães, avós, esposas e
profissionais mais que encan-
tadoras. E, claro, não poderia
ser diferente. Algo tão lindo e
forte como uma árvore
frondosa não poderia deixar de
dar frutos tão doces, tenros e
suculentos: são três estrelas;
três flores, brilhantes, colori-
das, com o perfume bom e
puro restaurando e eternizando
a bondade da alma destes pais
que lhe deram vida. Maria e
Inácio são mestres sim. Dedi-
caram suas maravilhosas vidas
ao sagrado ato: ensinando
amar para a posteridade.

Enedina Trindade Fra-
des, nascida no Ribeirão,
município de Correntina-
BA, no dia 25 de março de
1934. Filha de Francisco e
Teodora, é a mais velha de
dez irmãos. Aos dezessete
anos casou-se com
Leonídio e juntos tiveram
13 filhos.

Aos 40 anos, veio com
a família para Goiás, mo-
rando em Cezarina, antes de
chegarem aqui em Silvânia,
onde dois anos depois nas-
ceu Ivani, a filha caçula.
Sempre com muita dificul-
dade, mas também com
muito trabalho, a vida se-
guia: Leonídio trabalhando
na cerâmica do seo Arlindo
e depois como carpinteiro e
pedreiro, e Enedina cuidan-
do da casa e dos filhos, não
deixavam faltar o essenci-
al: o amor. Todos os filhos
estudaram, alguns se forma-

ram, sendo todos pessoas de
bem graças ao exemplo que
sempre tiveram tanto do pai
quanto da mãe.

Ao longo de seus 90 anos,
Enedina sofreu muitas
perdas...em 2010, depois de
alguns meses doente, seo
Leonídio faleceu deixando-a
viúva; outra perda que a aba-
lou muito foi a de seu filho
Evandro em 2016. Fragilizada,
Enedina seguiu firme...sua fé
e devoção à Nossa Senhora
Aparecida a mantém de pé,
mesmo debilitada pelas dores
e pelas marcas dos 90 anos,
sempre se diz grata a Deus
pela vida.

Seu legado é uma família
com doze filhos, trinta e qua-
tro netos, quarenta e quatro
bisnetos, e à espera de dois
tataranetos. Dona Enedina é
muito querida por todos que
têm a oportunidade de
conhecê-la e conviver com ela.

Assinada Ordem de Serviço para asfaltamento
da rodovia que liga Vianópolis ao Posto Três
Boiadeiros, no município de Silvânia

O deputado estadual
Issy Quinan Junior (MDB)
anunciou, no dia 04/03, que
o presidente da Goinfra,
Lucas Vissoto, assinou a
Ordem de Serviço para obra
de pavimentação asfáltica
da antiga rodovia
Vianópolis/Silvânia, conhe-
cida como Estrada da
Casego, ligando o centro de
Vianópolis à GO-010/Pos-
to Três Boiadeiros, além de
um trevo de acesso.

A obra está inclusa no
Programa de Acessibilida-
de e Segurança Viária do
Estado de Goiás e terá in-
vestimento na ordem de R$
6 milhões de reais.

A licitação para o
asfaltamento foi realizada
no dia 29 de janeiro e a Or-
dem de Serviço assinada

nesta segunda-feira.
Reivindicada pelo deputa-

do Issy Quinan Júnior, a pavi-
mentação asfáltica desse tre-
cho vai viabilizar e facilitar o
trânsito de veículos sentido
Silvânia/Vianópolis/Luziânia.

Além de dar agilidade e
fluidez ao trânsito, o
asfaltamento vai diminuir o
tráfego, principalmente de ca-
minhões, na Avenida Calil
Elias Neto, em Vianópolis, e
diminuir a distância entre
Silvânia e Vianópolis.

Ao anunciar a assinatura da
Ordem de Serviço, Issy
Quinan afirmou que está res-
gatando um sonho antigo da
Região da Estrada de Ferro e
que o asfalto dará mais segu-
rança para motoristas e pedes-
tres.

O prefeito de Vianópolis,

Samuel Cotrim, acompanhou o
deputado Issy no ato de assi-
natura do documento que au-
toriza o início da pavimentação
asfáltica e as obras no local in-
clusive já tiveram início.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, por Célio

Silva, com informações do
Correspondente Vianopolino

Foto: Reprodução
Instagram/@issy.quinan)



12  março de 2024

Artesãos de Silvânia recebem homenagem da Câmara
Municipal: reconhecimento à contribuição cultural

No último dia 19 de mar-
ço, a Câmara Municipal de
Silvânia realizou um evento
marcante, onde reuniu parte
da comunidade para prestar
uma emocionante homena-
gem aos talentosos artesãos
da cidade. A ocasião celebrou
o Dia do Artesão, reconhecen-
do e enaltecendo o trabalho
árduo e criativo desses profis-
sionais que tanto contribuem
para a riqueza cultural do mu-
nicípio.

A iniciativa partiu do pre-
sidente da Câmara, Valdomiro
José de Abreu, que propôs
uma Moção de Aplausos em
reconhecimento aos artesãos
de Silvânia. Essa proposta re-
cebeu apoio unânime dos de-
mais vereadores, destacando
a importância do setor
artesanal na identidade e eco-
nomia local.

Durante a sessão, foram
expressados calorosos para-
béns aos dedicados artesãos,
cujo talento e dedicação têm
sido fundamentais para pre-
servar e enriquecer a cultura
da cidade. Suas habilidades
criativas, transmitidas de ge-
ração em geração, agregam
valor não apenas ao
patrimônio material, mas tam-
bém fortalecendo os laços
comunitários e proporcionan-

Grande público prestigiou, no Atenas Clube, a homenagem da Câmara Municipal aos artesãos de nossa cidade

do oportunidades de expres-
são e inclusão.

Os artesãos de Silvânia re-
presentam uma rica diversida-
de de técnicas e materiais,
desde a cerâmica tradicional
até o artesanato contemporâ-
neo, passando pela tecelagem,
marcenaria, entre outros.
Cada peça produzida é um
reflexo da identidade local,
carregando consigo a história,
os costumes e as tradições do
povo silvaniense.

Além de promover a valo-
rização do trabalho dos
artesãos, a homenagem da
Câmara Municipal também
serviu como um chamado à
sociedade para reconhecer a
importância do consumo
consciente e valorizar o tra-
balho manual e autêntico. Ao
adquirir produtos artesanais,
os cidadãos não apenas con-
tribuem para a
sustentabilidade econômica
dos artesãos locais, mas tam-

bém perpetuam uma tradição
cultural única e preservam o
saber-fazer tradicional.

A celebração do Dia do
Artesão em Silvânia não ape-
nas reconhece o presente, mas
também reforça o compro-
misso com o futuro, incenti-
vando novas gerações a man-
terem viva a chama da arte e
do artesanato. É por meio des-
ses gestos de reconhecimen-
to e valorização que se cons-
trói uma sociedade mais jus-

ta, inclusiva e culturalmente
rica.

Assim, a Moção de Aplau-
sos da Casa de Leis de
Silvânia não foi apenas um
ato simbólico, mas uma de-
monstração do apreço e gra-
tidão de toda a comunidade
pelos artesãos locais, que con-
tinuam a tecer com suas mãos
talentosas os fios que
conectam o passado, o pre-
sente e o futuro da nossa ama-
da cidade.
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Professor de colégio estadual de Vianópolis é destaque
em projeto educativo internacional da ONU

O professor Yan Macha-
do Sousa, que trabalha no
Colégio Estadual Armindo
Gomes, em Vianópolis, foi
agraciado com o título de
Professor Destaque em 2023
do projeto A Árvore – etapa
Biomas Pantanal e Cerrado.

Esta ação itinerante inter-
nacional tem o objetivo de
produzir uma grande árvore
formada por folhas de papel
desenhadas individualmente
por mais de 90 mil crianças,
de aproximadamente 70 paí-
ses, como forma de celebrar
a paz mundial através da arte
colaborativa.

O êxito alcançado pelo pro-
fessor Yan chamou a atenção
da equipe do Acervo Otávio
Roth, responsável pelo traba-
lho junto à Organização das
Nações Unidas (ONU) e Fun-
dação Abrinq. E isso foi deci-
sivo para que o educador fosse
convidado para abrir oficial-
mente as atividades do projeto
em 2024. O lançamento foi por
meio de um webinar que foi
exibido no Youtube no canal da
Fundação Abrinq no dia 20/03,
às 14 horas.

Mobilização
A fim de fortalecer a par-

ceria com a Seduc Goiás, o
Acervo Otávio Roth conce-
deu um Apoio Continuado à
rede com o objetivo de

A Árvore: projeto teve como objetivo incentivar a autonomia dos alunos

oportunizar a participação de
mais de 6 mil estudantes de
20 escolas estaduais. Os alu-
nos estão incumbidos de fa-
zer os desenhos que vão
compor a Árvore deste ano.

Segundo o professor Yan,
o verdadeiro destaque da ex-
periência pedagógica foram
seus 300 alunos, pois eles fi-
caram responsáveis por pro-
duzir as folhas que seriam
utilizadas tanto na instalação
original quanto na réplica
confeccionada na escola. “O
projeto tinha como objetivo
incentivar a autonomia dos
discentes. Eles deveriam to-
mar decisões, organizar a ex-
posição, fazer acontecer. Por
isso eu digo que eu não sou
o destaque, mas eles que
são”, explica o professor.

Envolvimento
Para Yan, a participação

dos estudantes foi muito pro-
veitosa, havendo a possibili-
dade de trabalhar com seus
alunos os 30 artigos da De-
claração Universal dos Direi-
tos Humanos da ONU, bem
como a vida e obra do artista
Otávio Roth, além, é claro,
da produção das folhinhas.

De acordo com ele, os tra-
balhos foram realizados en-
tre os meses de setembro e
outubro com as turmas de 6°
ao 8° ano do Ensino Funda-

mental dos períodos matuti-
no e vespertino. “Eu fiquei
impressionado com o interes-
se dos alunos sobre a ques-
tão dos direitos humanos.
Confesso que isso me deixou
satisfeito. Na produção das
folhinhas também foi possí-
vel ver a dedicação e o ca-
pricho deles”.

Além de Yan Machado, a
professora Leila Delfina
Cruvinel, da Escola Estadual
Alfredo Nasser, de Fazenda
Nova, foi agraciada com uma
Menção Honrosa, garantindo
para sua instituição de ensi-
no o título de Escola Desta-
que 2023 pela participação
eficiente e proveitosa da co-
munidade escolar no proces-
so de produção da Árvore.

A história do projeto
O projeto existe desde

1990 e foi pensado pelo ar-
tista plástico brasileiro Otá-
vio Roth na Escola da ONU,
em Nova Iorque. A ideia ini-
cial propunha que A Árvore
deveria chegar a um milhão
de folhas até o ano 2.000,
quando seria projetada sobre
a fachada do edifício-sede da
ONU, mas a meta não foi
cumprida devido ao faleci-
mento do artista em 1993.

Por isso, o projeto foi
relançado em 2018 pelo Acer-
vo Otávio Roth, promovendo-

o como uma obra
que materializa o
processo contínuo
da cultura de paz
pela sensibilização
de crianças de dife-
rentes origens e de
diferentes gera-
ções. 

(Fonte: Portal
da Rádio Rio

Vermelho FM,
com informações

Comunicação
Setorial da

Seduc/GO, por
Amanda Dutra /

Fotos: Corres-
pondente

Vianopolino)

Professor Yan Machado Sousa
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História Regional e Local: de Goiás a Bonfim/Silvânia

O Coronelismo em Goiás
e em Bonfim (Objeto do co-
nhecimento/conteúdo, em
conformidade com o Docu-
mento Curricular para Goiás
Ampliado – DCGO)

Esse texto é continuação da
matéria publicada na edição
anterior da Voz nº 254, sobre a
História Regional e local: O
Coronelismo em Goiás e
Bonfim.

Habilidade
(GO-EF09HI02-A) Anali-

sar os processos políticos, eco-
nômicos e sociais que levaram
ao domínio político das oligar-
quias brasileiras no período
conhecido como Primeira Re-
pública, identificando particu-
laridades da história local e re-
gional.

Para manter a memória his-
tórica e publicizar os aconteci-
mentos que foram relegados ao
esquecimentos ou perdidos no
tempo e facilitar principalmen-
te o ensino da história nas es-
colas de Silvânia que sofrem
com a falta de conteúdos sobre
a história local. Não pretendo
esgotar os temas aqui aborda-
dos, apenas evidenciar alguns
aspectos históricos.

O coronelismo em Goiás
e em Bonfim/Silvânia

Segunda Parte

Aprígio José de Souza,
nasceu em Minas Gerais, na
cidade de S. Gothardo, mas es-
colheu Bonfim como sua cida-
de e nela viveu por aproxima-
damente 60 anos. Considerado
um homem honesto, sincero
em suas convicções, leal, que
aos poucos foi conquistando o
respeito e admiração dos
bonfinenses. De caráter rígido
sabia se impor através de suas
decisões inabaladas e na exe-
cução de seus atos.

Perseverante e trabalhador
conquistou às custas de muitos
esforços as mais altas posições.

Casa onde morou o juiz Airosa Alves de Castro, e palco do cerco dos 100 cavalheiros para a sua
expulsão da cidade. Fato que evidencia o Coronelismo em Bonfim/Silvânia. Sedição em Bonfim

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

Do seu primeiro casamento teve
três filhas. Morreu enquanto
ocupava alto posto de primeiro
magistrado do estado de Goiás,
deixando amigos e parentes
abalados com sua partida.

Em Bonfim exerceu vários
cargos políticos, filiado ao par-
tido Democrata, o qual prestou
inúmeros serviços. Com a mor-
te do cel. Cezar Gaudie Fleury
Curado foi nomeado 2º Vice-
Presidente do Estado. Foi cha-
mado à capital do estado pelo
cel. Salathiel Simões de Lima
que por motivo de doença que-
ria passar o governo, e em 03
de novembro de 1916 assumiu
o cargo de 2º Vice-Governador.
Vindo mais tarde, também ado-
ecendo e falecendo em 1917
deixando viúva sua segunda es-
posa, e do seu primeiro casa-
mento deixou três filhas.

Francisco Bertoldo de
Sousa, nasceu em Bonfim em
1863, filho de Antônio
Bertoldo de Sousa e de Luísa
Francisca da Silva. Foi nego-
ciante e fazendeiro. Político
atuante e respeitado, tanto do
município como na esfera es-
tadual. Em Bonfim foi verea-
dor, presidente da câmara.

Foi eleito intendente de
Bonfim de 1897 a 1899. Foi
também diretor fiscal da Soci-
edade Goiana de Geografia e
História de Bonfim fundada em
1921. No campo estadual ocu-
pou o cargo de 1º Vice-
presidende de Goiás em 1909.
Faleceu em julho de 1941.

Esses bonfinenses atuaram
na vida política estadual e lo-
cal durante o período da Repú-
blica Velha. Além do destaque
das ocupações em cargos pú-
blicos destaca-se também a for-
te presença do coronelismo em
Bonfim. Os coronéis exerciam
influência e detinham o contro-
le do poder político nas mãos.
Geralmente era um grande pro-
prietário de terra e foi uma pre-
sença chave no processo de
controle do voto da população
rural. Temido e respeitado, a
influência e o poder político do
coronel aumentavam à medida
em que ele conseguisse asse-

gurar o voto dos eleitores para
os seus candidatos. Para repre-
sentar essa influência e poder
dos coronéis em Bonfim des-
taca-se um episódio importan-
te que aconteceu no ano de
1921, com Antônio Eusébio de
Abreu Júnior (mestre Nico),
Professor e pai de Americano
do Brasil, o juiz de direto, Dr.
Airosa Alves de Castro e o co-
ronel Chiquinho Correa e o seu
genro.

Para dar início ao fato, co-
nhecido como “Sedição em
Bonfim” – que significa revol-
ta, rebelião em massa contra
uma autoridade estabelecida,
torna-se fundamental conhe-
cermos um pouco de Antônio
Eusébio de Abreu Júnior, fi-
gura importante da sociedade
bonfinense e que sofreu dire-
tamente as consequências da
Sedição em Bonfim. Nasceu
em Bonfim, no dia 10 de abril
de 1869, filho de Antônio
Eusébio de Abreu e de Antônia
Crispim de Sousa. Foi batiza-
do no dia 20 de abril na Igreja
do Bonfim pelo padre Antônio
Evaristo da Costa Campos.

Casou com Elisa Maria de
Sousa, no ano de 1890. Elisa
Maria de Sousa era filha de
Antônio Bertoldo de Sousa e de
Luísa Francisca da Silva.

Em 1903, Antônio Eusébio
de Abreu, Nico Eusébio como
era chamado, criou o Colégio
Bonfinense com internato e
externato, para meninos do en-
sino secundário. Como era um
homem extremamente culto,

lecionava todas as disciplinas
Português, História, Aritméti-
ca, História Natural, Geografia,
Química, Álgebra, Geometria
e Religião. Seu colégio ganhou
fama entre alunos de todo o
Estado, deu grande visibilida-
de à Bonfim, e com o passar
dos anos teve ampla consagra-
ção. Este Colégio colocou
Bonfim - Silvânia, como uma
das cidades que possuía um dos
melhores ensinos da região e do
estado. Seus alunos eram bem-
sucedidos em provas de admis-
são para cargos públicos ou
exames em outras importantes
escolas e universidades do país.
Este colégio contribuiu para a
propagação do título de Bonfim
como “Atenas de Goiás”, ber-
ço da cultura e do saber.

Além das aulas que minis-
trava ainda se dedicava ao aper-
feiçoamento linguístico do la-
tim, francês, espanhol, inglês,
italiano e tupi-guarani.

Quando Americano do Bra-
sil, seu filho mais velho, foi
prestar exames no Ginásio de
Petrópolis, no Rio de Janeiro,
e dos 100 alunos que concorri-
am às vagas, ele ficou em pri-
meiro lugar, conquistando as-
sim sua vaga na faculdade de
Medicina também no Rio de
Janeiro.

O interesse de Nico pelo
conhecimento começou desde
muito cedo, sempre gostou de
estudar e para prosseguir seus
estudos não media esforços,
chegando até mesmo a fugir
para a capital do Estado Vila

Boa - Cidade de Goiás, para
estudar no Seminário Santa
Cruz, quando ainda jovem. Seu
pai ficou furioso com sua ati-
tude, mas quando percebeu que
o filho estava mesmo determi-
nado acabou pagando os seus
estudos. Depois foi para São
Paulo onde estudou várias lín-
guas estrangeiras, incluindo o
Tupi-guarani. Nico se transfor-
mou em um homem de uma
extraordinária cultura e ao con-
cluir os estudos voltou para
Bonfim quando se casou com
Elisa Maria de Sousa, bisneta
do Coronel Vicente Miguel da
Silva com quem teve quatro fi-
lhos, todos com o sobrenome
“Americano do Brasil” criado
por ele mesmo: Antônio Ame-
ricano do Brasil (1892-1932),
nasceu em Bonfim, em 28 de
agosto, foi médico, deputado
federal, professor, escritor e
historiador. Casou-se em 24 de
dezembro, de 1921 com Mirtes
Caiado de Castro, e em 02 de
outubro de 1922, nasce sua
primogênita, Terezina Ameri-
cano do Brasil.

Galeno Americano do Bra-
sil (1894), nasceu em Anápolis,
em 11 de junho, tornou-se mé-
dico. Evandro Americano do
Brasil (1896-1962), nasceu em
Bonfim, em 7 de julho, tornou-
se odontólogo. Casou-se em 1ª
núpcias com Maria de Lourdes
Lobo e em 2º núpcias com
Joana Guimarães.

Galiana Americano do Bra-
sil (1901-1977), nasceu em
Ipameri, em 4 de abril, tornan-
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Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.

Galiana
Americano
do Brasil,
filha de
Antônio
Eusébio de
Abreu

do-se religiosa da Ordem
Carmelita, onde adotou o nome
de Irmã Gema, faleceu em Belo
Horizonte.

Antônio Eusébio era um
homem de uma imensa cultu-
ra, falava vários idiomas e ao
mesmo tempo de hábitos e cos-
tumes muito simples. Conta-se
que uma comitiva formada por
franceses estava visitando
Bonfim e enquanto conheciam
a cidade uma cena chamou-lhes
a atenção. Era um homem com
roupas simples, um pouco su-
jas, calçando sandálias rústicas
de couro, conduzia um carro de
bois, que de quando em quan-
do era necessário contê-los, gri-
tando-os pelos nomes. Diante
desta cena alguns integrantes
da comitiva fizeram alguns co-
mentários ridicularizando o ho-
mem que tangia o carro de bois.

Risos correram entre os fran-
ceses. O caboclo que passava
ouviu e respondeu em francês
os comentários maldosos feitos
por eles. O caboclo era Nico
Eusébio que os deixou descon-
certados e surpresos ao falar
fluentemente o francês.

Em 1921 teve que deixar a
cidade devido a perseguições
políticas. Seu Colégio
Bonfinense foi fechado e trans-
ferido para Campinas
(Goiânia) com o nome de
Xavier de Almeida. Este acon-
tecimento evidencia a disputa
pelo poder político em nossa
cidade. Esta disputa se dava
entre os Caiados e não-Caia-
dos. A oposição ao governo era
chefiada pelo coronel
Chiquinho Correa e o juiz de
direto, Dr. Airosa Alves de Cas-
tro eram correligionários do

chefe político do Estado, Totó
Caiado. A situação ficou insu-
portável até que o genro do Co-
ronel Chiquinho Correa, Ben-
jamin Lemes do Prado, reunis-
se mais ou menos 100 cavalei-
ros armados, que cercaram a
casa do Dr. Airosa exigindo que
o juiz deixasse a cidade imedi-
atamente - essa foi a Sedição
em Bonfim. O juiz Airosa teve
que deixar sua casa com sua fa-
mília às presas, fugindo para
Anápolis, onde imediatamen-
te entrou em contato com as au-
toridades estaduais e dias de-
pois foi reconduzido ao seu
cargo em Bonfim. Contudo,
isso, não significou que os âni-
mos ou rivalidades políticas
tenham se acalmado, Bonfim/
Silvânia sempre foi palco de
grandes disputas e rivalidades
políticas entre os coronéis e

seguiu se popularizar, pois era
muito difícil a sua execução. As
variações na música exigiam
vozes especiais. Por isso, a Se-
cretaria de Cultura e Desporto,
abriu o concurso para a esco-
lha de um novo Hino para
Goiás. O Hino do Estado de
Goiás que foi introduzido em
1919, foi então alterado nova-
mente em 2001, por uma nova
versão, de autoria de José Men-
donça Teles e melodia de
Joquim Jayme, sancionada pela
Lei estadual nº 13.907 de 21 de
setembro de 2001.

Foi um homem que buscou
o conhecimento durante sua
vida e dedicou grande parte
dela à educação, e por isso, sua
contribuição foi fundamental
para que a nossa cidade mere-
cesse ser chamada de Atenas de
Goiás. Sem dúvida alguma é
merecedor do nosso reconhe-

Nico Eusébio e
sua esposa

Elisa Maria de
Sousa Abreu,

bisneta de
Vicente Miguel

da Silva

Antônio
Americano
do Brasil,

primeiro filho
de Antônio
Eusébio de

Abreu

entre a própria população.
Como Nico Eusébio tam-

bém era do partido de Totó
Caiado, as pressões contra ele
foram extremamente fortes,
não restando outra saída a não
ser ir embora da cidade.

Mestre Nico nos deixou um
pouco de sua imensa cultura ao
publicar uma gramática da Lín-
gua Portuguesa e outra em
Tupi-Guarani. Ele é Patrono da
Cadeira de número 33 da Aca-
demia Goiana de Letras. Tam-
bém é de sua autoria a letra do
Hino de Goiás adotado pelo
decreto nº650, de 30 de junho
de 1919. A música foi compos-
ta por Custódio Fernandes
Góis. A composição não con-

cimento e admiração pelo tra-
balho realizado e dedicado à
nossa gente e à educação de
Goiás.

Depois do assassinato de
seu filho Americano do Brasil
em 1932, em Santa Luzia –
Luziânia, muito transtornado,
mestre Nico se mudou para o
interior de São Paulo e nunca
mais quis voltar a Goiás. Sozi-
nho, esquecido e pobre morreu
aos 86 anos em belo Horizonte
ao lado de sua filha Galiana.
Segundo sua filha, o terno e a
sepultura na qual o pai foi en-
terrado foram doados por pes-
soas caridosas.
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